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Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), por meio da Defesa Civil Nacional, autorizou o repasse de R$ 7,5 milhões para 
ações de resposta e recuperação em cidades do Rio Grande do Sul, Pará, Espírito Santo e Maranhão. O recurso também será destinado ao estado do 

Amapá para ações de defesa civil. No Maranhão, as cidades de Turilândia, Nova Olinda e Turiaçu receberam cerca R$ 2,7 milhões.

Cidades do Maranhão 
recebem  R$ 2,7 milhões 

de recursos por desastres

Mais prefeitos defendem o nome de Roberto Costa para Famem
oncluindo a agenda do fim de semana, o prefeito de Bacabal e candidato à presidência da Federação dos Municípios do Estado do Maranhão (Famem), Roberto Costa, recebeu apoios importantes, 

desta vez de prefeitos da região do Médio Sertão. O encontro que reuniu as lideranças políticas aconteceu na cidade de Colinas e contou com a participação de 16 prefeitos da região.

O 8 de janeiro de 2023 entrou para a 
história do Brasil como o dia da infâmia. A 
data marcou a derrota do mais bem plane-
jado golpe de estado que o Brasil viveu an-

tes e depois da ditadura de 1964. O planeja-
mento tão bem detalhado só falhou porque 

a democracia foi mais forte.

Lula demite 
Pimenta da 

Comunicação 
Decisão foi acertada com 

o chefe da Secretaria de Co-
municação e ocorre para que 
estratégia do governo seja al-
terada, no diálogo com a po-

pulação nas redes sociais

Alerta para evitar acidentes 
durante as chuvas

Previsão é de chuva 
para os próximos dias

De acordo com o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (INMET), órgão oficial de meteorologia do Bra-
sil, os próximos dias serão de chuva em quase todos 

os municípios maranhenses. O órgão inclusive emitiu 
dois alertas para o estado, amarelo e laranja, que de-

vem afetar todas as regiões maranhenses.

Rio Tocantins: tanque com 
ácido apresenta fissuras

Ensaios da Anitta: 
4Mãos libera lote 
extra do espaço open

A cantora Anitta inicia neste sábado (11), na área externa do São Luís Sho-
pping, a  turnê dos ENSAIOS DA ANITTA. A aguardada temporada pré-carna-

valesca da cantora retorna esse ano maior do que nunca.

OInstituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), notificou as empresas 
responsáveis pelos caminhões transportadores com produtos químicos que caíram com a ponte, bem como o 

Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte (Dnit), a apresentar Planos de Atendimento à Emergên-
cia (PAEs) para atuação e resposta quanto aos caminhões que estão no fundo do rio.
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Nesta sexta-feira (3), mais um corpo foi en-
contrado nos destroços da Ponte Juscelino 

Kubitschek de Oliveira, na divisa entre os es-
tados do Maranhão e Tocantins. Com a lo-
calização e resgate desta vítima, o número 

de mortes confirmadas sobe para 13. Quatro 
pessoas permanecem desaparecidas.

Após a Controladoria-Geral da União (CGU) apontar falta de transparência, o ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), determinou 
a suspensão dos pagamentos destinados por emendas parlamentares para organizações não governamentais (ONGs) que não cumprem critérios es-
tabelecidos pela Corte. Em decisão desta sexta-feira (3/1), o magistrado fixou um prazo de dez dias para que as entidades apresentem todos os dados 

que estão incompletos, sob pena de cancelamento de novos repasses. 

Dino suspende repasses a 
ONGs que descumpriram 

transparência das emendas

Maranhão recebe 5,5 
mil medicamentos 

contra a tuberculose

Iracema Vale participa de posse de  
prefeitos eleitos no Maranhão

Sobe para 13
 número de vítimas 
de queda de ponte

O Ministério da Saúde começou 
a distribuir 7,8 milhões de unidades 

do medicamento rifampicina 4 em 1 para 
todos os estados brasileiros. A medica-
ção, considerada de primeira linha no 

tratamento da doença, é essencial para 
garantir a recuperação dos pacientes e o 
controle dessa grave condição de saúde 
pública. O medicamento também é uti-
lizado para o tratamento e profilaxia de 
doenças como hanseníase, meningite, 

brucelose e hidradenite. O estado do Ma-
ranhão vai receber 5.580 unidades.

A presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputada Iracema Vale (PSB), prestigiou a 
solenidade de posse dos prefeitos eleitos nos municípios de Barreirinhas, Vinícius Vale; de Belá-

gua, Neném Pontes; e de Urbano Santos, Clemilton Barros, realizada na quarta-feira (01). Na oca-
sião, a parlamentar parabenizou os novos gestores e afirmou ser de fundamental importância o 
trabalho coletivo para promover o desenvolvimento, a inclusão e a justiça social nos municípios. 

 

O Tempo e a 
Democracia

A arte de 
escrever

BALANÇO DE 2024: casos de 
feminicídios aumentaram 
26% no Maranhão 

TRAGÉDIA NO RIO TOCANTINS
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Até o dia 20 de dezembro, o Maranhão registrou 63 casos de feminicídios. 
Foram 63 mulheres que perderam suas vidas, deixaram famílias e amigos 
inconformados. O motivo: a maioria não quis continuar mantendo rela-
cionamentos com seus algozes, e por isso, tiveram suas vidas ceifadas.

JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente do Brasi

OSMAR GOMES DOS SANTOS 
Juiz de Direito da Comarca 

da Ilha de São Luís

oimparcial.com.brOPINIÃOCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com2

CAR LOS NI NA
Ad vo ga do e jor na lis ta

AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML, AIL e AMLJ au ri ne -
to@hot mail.com

O que nos reserva 2025?

Em en tre vis ta a
Luiz Ce sar Pi men tel
(Is to É,
11/12/2024), Serj
Tan ki an, um dos
mai o res can to res de
rock e lí der da ban- 
da System of a
Down, se gun do a

re vis ta, res pon den do à per gun ta de co mo
via o mun do, ho je, res pon deu: “é um lu gar
mui to pre o cu pan te, es pe ci al men te se vo cê
tem fi lhos.” Em bo ra não con cor de com ou- 
tros pon tos da aná li se de Tan ki an, é ine gá vel
que o mo men to pe lo qual pas sa mos é pre o- 
cu pan te. Pi o res já fo ram vi vi dos. Ou tros vi- 
rão. É a ve lha ló gi ca: Na da é tão bom que não
pos sa me lho rar; nem tão ruim que não pos- 
sa pi o rar. Mais que es tre la do rock, Tan ki an,
li ba nês, cres ceu nos Es ta dos Uni dos e, diz a
en tre vis ta, tor nou-se um dos mai o res ati vis- 
tas da cau sa ar mê nia. Seus avós, ma ter nos e
pa ter nos, ha vi am fu gi do da ter ra na tal pa ra
es ca par do ge no cí dio pro mo vi do pe lo Im pé- 

rio Oto ma no, en tre 1915 e 1923: “Tan ki an
cres ceu com as his tó ri as de seus pais, avós e
ins ti tuiu co mo mis são prin ci pal na vi da a
ba ta lha pe lo re co nhe ci men to do mas sa cre.”
Tan ki an re fe re-se, tam bém, à imi gra ção na
Eu ro pa, atri buin do-a à ca tás tro fe am bi en- 
tal, às guer ras e ou tros fa to res e diz que gos- 
ta ria de ver “pes so as que re al men te te nham
em men te a hu ma ni da de e a cons ci ên cia do
pla ne ta no co man do, em vez da que les que
que rem lu crar e ape nas ex plo rar o pla ne ta.”
En tre tan to, afir ma: “a úni ca ma nei ra de me
man ter são psi co lo gi ca men te, es pi ri tu al- 
men te e es pe ran ço so é vi ver de for ma mui to
li mi ta da com mi nha pró pria fa mí lia, em
meu pró prio gru po de ami gos e ten tar me
man ter sau dá vel. […] pen sar na ques tão
mais am pla, em ní vel re gi o nal e mun di al, é
mui to tris te. […] as li ções dos ge no cí di os do
sé cu lo 20 não fo ram apren di das e es tão
acon te cen do no va men te ho je, co mo os
bom bar dei os in dis cri mi na dos que ma ta ram
mui tos ci vis no Lí ba no, em Ga za, na Cis jor- 
dâ nia ou em Is ra el.”
Emer ge daí o di le ma en tre re a gir con tra
aque les “que que rem lu crar e ape nas ex plo- 
rar o pla ne ta” ou ape nas se guir o ro tei ro dos

ver sos con sa gra dos em no me Mar tin Ni- 
emöller, si len ci an do, en quan to ou tros são
ar re ba ta dos do con ví vio fa mi li ar ao ar re pio
de qual quer di rei to.
Es se ce ná rio am pli ou-se com a re du ção das
dis tân ci as, su pe ra das pe la in for ma ção ins- 
tan tâ nea e eli mi na das pe la evo lu ção tec no- 
ló gi ca dos re cur sos bé li cos, que al can çam
ca da vez mais es pa ços, dis se mi nan do a vi o-
lên cia. Is so se re fle te no va ti cí nio de Or te ga y
Gas set de que so mos nós e nos sas cir cuns-
tân ci as, que já não são ape nas o am bi en te
que nos ro deia, nos sas fa mí li as, ami gos, pro-
fes so res, co le gas, de es co la ou tra ba lho, o
am bi en te em que vi ve mos, os va lo res que
nos são pas sa dos, as opor tu ni da des que te- 
mos e as que des per di ça mos, os ca mi nhos
que bus ca mos ou pe los quais so mos le va- 
dos. Nos sas cir cuns tân ci as pas sa ram a ser
com pre en di das pe lo que acon te ce em to do
o pla ne ta Ter ra. E além de le, no Uni ver so,
ain da que, no mo men to, só nos da mos con ta
dos sa té li tes que or bi tam o Pla ne ta nos es pi- 
o nan do, re ve lan do nos sos se gre dos, nos sa
in ti mi da de e di re ci o nan do nos sas von ta des.
O que se rá que nos re ser va 2025?
Es sa res pos ta de pen de de nos sas es co lhas

Um conto de Machado e os tempos novos

Idei as de Ca ná- 
rio. Per so na- 
gem/nar ra dor:
Ma ce do. Tem iní- 
cio a nar ra ti va ma- 
cha di a na com o re- 
la to de Ma ce do
que diz que, in do
por uma rua, li- 

vrou-se de um tíl bu ri, que tra fe ga va em
dis pa ra da e qua se o ati rou ao chão. Es- 
ca pou, pois con se guiu jo gar-se pa ra
den tro de uma lo ja de bel chi or (bre chó).
O do no do co mér cio não lhe deu pe la
pre sen ça e con ti nu ou a co chi lar sen ta- 
do, ao fun do, nu ma ca dei ra. An dou pe la
lo ja, ob ser van do as coi sas ve lhas, ro tas,
pró pri as des sas es pé ci es de ca sa de co- 
mér cio. Ma ce do re gis trou to das as su as
im pres sões. Ao sair, viu uma gai o la pen- 
du ra da na por ta. Den tro, um ca ná rio,
que lo go co me çou a sal tar. E lo go co me- 
çou a ter um inu si ta do diá lo go com o
ca ná rio, até por que Ma ce do era or ni tó- 
lo go. Em de ter mi na do mo men to da
con ver sa, in da gan do ao ca ná rio so bre
quem era o seu do no, a res pos ta foi ime- 
di a ta: – Que do no? Es se ho mem que aí
es tá é meu cri a do, dá-me água e co mi da
to dos os di as, com tal re gu la ri da de que
eu, se de ves se pa gar-lhe os ser vi ços, não
se ria com pou co; mas os ca ná ri os não
pa gam cri a dos. Em ver da de, re fle tin do
so bre o que dis se ra, se o mun do é pro- 
pri e da de dos ca ná ri os, se ria ex tra va- 
gan te que eles pa gas sem o que es tá no
mun do. Com es sa res pos ta, Ma ce do fi- 
cou pas mo, pe la lin gua gem e idei as do
pás sa ro.

O diá lo go con ti nu ou. Quis Ma ce do
sa ber se o ca ná rio ti nha sau da de do es- 
pa ço azul e in fi ni to. Ele pe diu ex pli ca- 
ção. Ma ce do, o aten deu dan do mais ob- 
je ti vi da de à per gun ta: – …que pen sas
des te mun do? Que coi sa é o mun do?
Res pos ta do ca ná rio: – O mun do é uma
lo ja de bel chi or (bre chó), com uma pe- 
que na gai o la de ta qua ra, qua dri lon ga,
pen den te de um pre go; o ca ná rio é se- 

nhor da gai o la que ha bi ta e da lo ja que o
cer ca. Fo ra daí, tu do é ilu são e men ti ra.

Ten do o ve lho do bre chó des per ta do
do so no, Ma ce do propôs-lhe com prar o
ca ná rio, pa ra, co mo or ni tó lo go, fa zer
um gran de es tu do so bre o ele: lin gua- 
gem, idei as, sen ti men tos es té ti cos, de fi- 
ni ção do mun do etc. Ma ce do o pôs nu- 
ma am pla gai o la, na va ran da de sua ca- 
sa, on de o pás sa ro po de ria ver o jar dim
e um pou co do céu azul, e man te ve com
ele lon gas ho ras de es tu dos. Três se ma- 
nas de pois des se tra ba lho ci en tí fi co, in- 
da gou-o a res pei to do que era o mun do.
O ca ná rio res pon deu: – O mun do é um
jar dim as saz lar go, com re pu xo no meio,
flo res e ar bus tos, al gu ma gra ma, ar cla- 
ro e um pou co de azul por ci ma; o ca ná- 
rio, do no do mun do, ha bi ta uma gai o la
vas ta, bran ca e cir cu lar, de on de mi ra o
res to. Tu do mais é ilu são e men ti ra. Com
es sa res pos ta, Ma ce do per ce beu al gu- 
mas al te ra ções, mas ain da in su fi ci en tes
pa ra con clu são do es tu do or ni tó lo go.

Di as de pois, o ca ná rio fo ge, quan do
os cri a dos da ca sa lhe dis pen sa vam o
aten di men to de ter mi na do por Ma ce do.
Em bo ra en vi das sem to dos os es for ços,
não o en con tra ram. Ma ce do foi fa zer
uma vi si ta a uma chá ca ra de um ami go,
si tu a da nos ar ra bal des. Pas se an do, ou- 
viu o tri lar de uma per gun ta: – Vi va, Sr.
Ma ce do, por on de tem an da do que de- 
sa pa re ceu? No ga lho de uma ár vo re, era
o ca ná rio. Vol ta ram a con ver sar. – O
mun do, meu que ri do, dis se Ma ce do. E o
ca ná rio: – O mun do? Tu não per des os
maus cos tu mes de pro fes sor. O mun do,
con cluiu so le ne men te, é um es pa ço in- 
fi ni to e azul, com o sol por ci ma. Es sa
de cla ra ção dei xou in dig na do Ma ce do,
que lhe dis se que, se lhe des se cré di to, o
mun do se ria tu do, até mes mo uma lo ja
de bel chi or (bre chó). E o ca ná rio res- 
pon deu: – De bel chi or (bre chó)?, tri lou
ele às ban dei ras des pre ga das. Mas há
mes mo lo jas de bre chó?

E o diá lo go e o con to che gam ao fim
bem ma cha di a no.

Mas al gu mas ques tões que des pon- 
tam nos diá lo gos des se cé le bre con to
con ti nu am a exi gir de to dos nós res pos- 
tas. O ca ná rio cir cuns tan ci al men te deu

as su as res pos tas. E as nos sas res pos tas?
Co mo ve mos o mun do e o que é

mun do? Ve mos o mun do e o con ce be-
mos da gai o la, on de ca da um nós se en- 
con tra pri si o nei ro de nos sos va lo res e
an ti va lo res? Qual a nos sa pers pec ti va de
mun do? En fim, o que é o mun do? O
mun do é o que se pen sa de acor do com
as nos sas con ve ni ên ci as? In da ga mos,
nu ma vi são pas sa gei ra de nos sos tem- 
pos: qual é o mun do de Mo ro e das fi gu- 
ras tor pes a que ele pres tou ser vi ços, pa- 
ra re ce ber a ge ne ro sa dá di va de ser Mi-
nis tro da Jus ti ça, e ele ger-se se na dor da
Re pú bli ca? Es se ído lo tos co e de bar ro,
que fo ra tão de can ta do nes te Bra sil ver- 
de e ama re lo, an tes, de pois e du ran te
um cer to ago ra, em vis ta das cir cuns- 
tân ci as por ele cri mi no sa men te fa bri ca- 
das. Se ele co nhe ces se as idei as do ca-
ná rio do Bru xo do Cos me Ve lho, te ria
uma vi são do mun do de acor do com a
re a li da de que impôs, usan do a to ga pa- 
ra fa zer in jus ti ças?Os tem pos são no vos
ou são no vos os tem pos? O ca ná rio po- 
de ria res pon der a es sa gra ve in da ga ção.
Ain da bem que o Glo bo de Ou ro de me- 
lhor atriz foi con ce di do a Fer nan da Tor-
res. Uma fes ta do po vo con tra o ar bí trio,
que cons pur cou a nos sa his tó ria. Deu
ao bra si lei ro uma vi são de ca ná rio, li vre
da gai o la, de va lo ri za ção da li ber da de
de vi ver li vre, con quis ta da após a fu ga
da gai o la es trei ta do anal fa be tis mo his-
tó ri co, E, co mo diz o jor na lis ta Aqui les
Lins, em tex to pu bli ca do em 6 de ja nei- 
ro de 2025: “A vi tó ria de Fer nan da Tor res
no Glo bo de Ou ro de me lhor atriz pe lo
fil me Ain da Es tou Aqui trans cen de a ce- 
le bra ção de um fei to his tó ri co pa ra o ci-
ne ma bra si lei ro. O prê mio é, aci ma de
tu do, um con vi te à re fle xão so bre a im- 
por tân cia de pre ser var a me mó ria e
bus car jus ti ça pe los cri mes co me ti dos
du ran te a Di ta du ra Mi li tar bra si lei ra.” E,
num re a lis mo con tun den te, pa ra que a
trá gi ca his tó ria não se re pi ta, ad ver te:
“Ain da Es tou Aqui nos mos tra que anis-
tia é a pi or so lu ção pa ra os agen tes do
es ta do que as sas si nam e sub ver tem a
de mo cra cia.” Sai a mos, pois, da gai o la e
olhe mos o mun do com li ber da de e no
exer cí cio ple no des sa li ber da de.

RO SE MAY CAR NEI RO
Pro fes so ra de ci ne ma/au di o vi su al da Uni ver si da de de Bra -
sí lia (UnB)

Que his tó ria, Nan da!

Sou fã de car tei ri nha da Fer nan da Tor res. A con si de ro uma tre- 
men da mu lher! Não a co nhe ço pes so al men te, mas pa re ce que a
gen te é ami ga há sé cu los. Ado ro o jei to de la. Pa re ce com aque las
ami gas que, só de olhar pa ra elas, já le van ta o as tral. Da que las que
a gen te tem von ta de de li gar e di zer: “Bo ra to mar um cho pe, ali na
mu re ta da Ur ca?” (fi ca a di ca…rs).

Lem bra-me umas ami gas en ca pe ta das que ti ve na ado les cên- 
cia, quan do mo rei em Ni te rói. Uma, cer ta vez, me co lo cou den tro
de um car ri nho de su per mer ca do e ro dou, há mil por ho ra, pe los
cor re do res. Já a ou tra, na au la de mú si ca, sob a ba tu ta e o olhar de
uma pro fes so ra su per con ser va do ra, tí nha mos que fa zer um tra- 
ba lho so bre Ha en del, na “ho ra h” da apre sen ta ção, sol tou um
Hen drix, em al to e bom som, no gra va dor.

Fer nan da me pa re ce ser uma des sas. Tem um olhar que al ter na
en tre o lân gui do e o vi vaz. Ela im pri me sim pa tia, con fi an ça, in te- 
li gên cia, bom hu mor (“ca ra de pau”) e mui ta en tre ga. É o que cha- 
ma mos de uma atriz ver sá til. Afi nal, tran si ta, com a mes ma de- 
sen vol tu ra, en tre os dra mas do co ti di a no e as co mé di as da vi da
pri va da. Nos co mo ve na mes ma in ten si da de que faz do er a bar ri- 
ga de tan to rir. É mes tre na ar te de vi ver um pa pel, se ja no te a tro,
na TV, na li te ra tu ra, no ci ne ma ou sen do ela mes ma, na “vi da re- 
al”. É o ver da dei ro pro tó ti po da mu lher bra si lei ra bem re sol vi da.

Ima gi no o pra zer que mui tos di re to res ti ve ram ao tra ba lhar
com ela. Ao vas cu lhar, por ago ra, o meu HD men tal, me lem brei,
in clu si ve, de al gu mas en tre vis tas que con ce deu e de al gu mas ce- 
nas an to ló gi cas.
Cer ta vez, em uma en tre vis ta no pro gra ma Ro da Vi va (TV Cul tu ra,
1992), lem bro de la, aos 27 anos, fa lan do o quan to dei xou a sua
mãe, Fer nan da Mon te ne gro (uma das nos sas di vas da dra ma tur- 
gia), per ple xa ao fa lar so bre os seus ca sa men tos. Fer nan do na per- 
gun tou quan tos se ri am, já que ela ti nha se se pa ra do do se gun do
ma ri do, e ela abriu um sor ri são, dei xou a ca be ça cair pa ra trás e
dis se: “Sei lá!”.

Cer ta vez, den tro de uma pis ci na va zia, jun to com o Tha les Pan
Cha con, se gu ran do um pol vo, no fil me Eu sei que vou te amar
(1986, Ar nal do Ja bor), en quan to fa la vam de ma nei ra poé ti ca so- 
bre do res e amo res.

Em Os nor mais (2001 a 2003, Fer nan da Young e Ale xan dre Ma- 
cha do), fez um par per fei to na sin to nia e na lou cu ra, jun to com o
seu ami go e ator Luiz Fer nan do Gui ma rães. Lem bro de la ves ti da
com uma ca mi so la vi nho, pu lan do em ci ma da ca ma, en quan to
ba tia em um bal de la ran ja, com uma es co va de ca be lo, fei to um
bum bo, e, ao mes mo tem po, gri ta va e re pe tia fei to um man tra:
“Ho je eu acor dei e eu vou tran sar!”.

No te a tro, eu ain da era es tu dan te de ci ne ma e ti ve o pra zer de
vê-la con tra ce nan do no pal co, pe la pri mei ra vez, jun to com a sua
mãe na pe ça per for má ti ca The flash and the crash days (Tem pes- 
ta de e fú ria, Ge rald Tho mas, 1991). Ali, já da va pa ra ver o quan to
es sas du as me re cem um Os car.

Mi nha mãe sem pre di zia: “Fi lha de pei xe, pei xi nho é”.  Fer nan- 
di nha be beu o lei te da dra ma tur gia na fon te. Co mo ela mes ma
dis se, em um pro gra ma de TV, se con si de ra fi lha de dois lou cos:
uma lou ca apo lí nea (sua mãe, Fer nan da Mon te ne gro) e um lou co
di o ni sía co (seu pai, Fer nan do Tor res).

E to da es sa lou cu ra, bem tra ba lha da, deu nis so. É bo ni to ver a
au la de atu a ção que ela nos dá, qua se que sem que rer, quan do di- 
a lo ga com Edu ar do Cou ti nho (Jo go de ce na, 2007). Ao di zer que
es ta va en ver go nha da, ali, na fren te de le e de to da a res pon sa bi li- 
da de de in ter pre tar “uma per so na gem re al”.

Cons truir per so na gens e ima gi ná ri os é o seu for te. As sim co mo
tam bém nos fez mer gu lhar nas pi car di as dos cin co ami gos ca ri o- 
cas, re ple tos de hu ma ni da de, em seu ro man ce de es treia, in ti tu la- 
do Fim (2013).

Mas tu do is so é só o co me ço. On tem à noi te, aqui em Bra sí lia,
Fer nan da Tor res fez mui ta gen te gri tar de or gu lho nas ja ne las. Afi- 
nal, a sua in ter pre ta ção con ti da e ma gis tral no pa pel de Eu ni ce
Pai va, mais uma vez em um fil me do Wal ter Sal les (Ain da es tou
aqui, 2024), vol tou a lo tar as sa las de ci ne ma (até ago ra, 3 mi lhões
de es pec ta do res) e a en can tar 216 mi lhões de bra si lei ros.

Cor ta pa ra den tro do Beverly Hil ton Ho tel (Los An ge les). Lá es- 
ta va ela, to da di va e sexy, sem ser vul gar, com um ves ti do pre to,
sen ta da ao la do da An ge li na Jo lie, Ni co le Kid man, Til da Swin ton
(sua atriz pre di le ta, por si nal), Ka te Wins let e Pa me la An der son.
Vi o la Da vis abriu o en ve lo pe e con cla mou: o Glo bo de Ou ro de
me lhor atriz dra má ti ca vai pa ra Fer nan da Tor res! Su biu ao pal co,
qua se sem acre di tar, e de di cou o prê mio à sua mãe, que es te ve ali,
há 25 anos, com o fil me Cen tral do Bra sil (1999). É, Nan da, o mun- 
do dá vol tas! Que his tó ria lin da! Por aqui, dei xo o meu en can ta- 
men to e o nos so mui to obri ga da. O ci ne ma bra si lei ro, a ar te e a
cul tu ra agra de cem, de cor po, al ma e co ra ção.

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025
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Com a aproximação da eleição da nova Mesa Diretora da Federação dos Municípios do
Estado do Maranhão, prefeitos do Médio Sertão reafirmaram voto em Roberto Costa 

Pro du ti vi da de re cor de em
2024

Ve re a do res

Nor ma ti vos apro va dos por ti po

Ran king de ve re a do res mais
pro du ti vos

  Ri bei ro Ne to (PSB) – 113 nor ma ti vos
      Dr. Gu tem berg (Re pu bli ca nos) – 111
nor ma ti vos
        Fá ti ma Araú jo (PC doB) – 92 nor -
ma ti vos
         Co le ti vo Nós (PT) – 85 nor ma ti vos
Rai mun do Pe nha (PDT) – 72 nor ma ti -
vos
         Con ci ta Pin to (PSB) – 64 nor ma ti -
vos
         Kar la Sarney (PSD) – 60 nor ma ti -
vos
         Chi co Car va lho (PSDB) – 58 nor -
ma ti vos
          Pa vão Fi lho (PSB) – 56 nor ma ti -
vos
           Ro sa na da Saú de (Re pu bli ca nos)
– 52 nor ma ti vos

ELEIÇÃO NA FAMEM

Prefeitos  defendem o
nome de Roberto Costa

C
on cluin do a agen da do fim 
de se ma na, o pre fei to de Ba- 
ca bal e can di da to à pre si- 
dên cia da Fe de ra ção dos Mu- 

ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão (Fa- 
mem), Ro ber to Cos ta, re ce beu apoi os 
im por tan tes, des ta vez de pre fei tos da 
re gião do Mé dio Ser tão.

O en con tro que reu niu as li de ran- 
ças po lí ti cas acon te ceu na ci da de de 
Co li nas e con tou com a par ti ci pa ção 
de 16 pre fei tos da re gião.

Pre sen te à reu nião, o pre fei to de 
Ma tões, No na ti nho, re a fir mou seu vo- 
to em Ro ber to Cos ta e elen cou as qua- 
li da des do can di da to.

“O Ro ber to é uma pes soa com bas- 
tan te ex pe ri ên cia den tro da po lí ti ca, 
de boa ín do le, de bom tra to e re la ci o- 
na men to, e o mais im por tan te, sa be o 
ca mi nho das pe dras. Ao la do de le, 
nos sos mu ni cí pi os e nos so po vo só 
têm a ga nhar”, des ta cou No na ti nho.

Já a pre fei ta de Mi ra dor, Do min gas 
Ca bral, fa lou so bre uni da de e tra ba- 
lho.

“O no me do Ro ber to de mons tra a

ROBERTO COSTA SE REUNIU COM PREFEITOS DA REGIÃO DO MÉDIO SERTÃO DO ESTADO

uni da de que nós, pre fei tos, pre ten de- 
mos ter pa ra re sol ver as prin ci pais de- 
man das do nos so po vo. Diá lo go, har- 
mo nia, união, res pei to, com pro mis so 
e mui to tra ba lho, é o que te re mos da- 

qui pra fren te, com ele na pre si dên- 
cia”, en fa ti zou a ges to ra mu ni ci pal.

A elei ção da Fa mem acon te ce no 
pró xi mo dia 15 de ja nei ro, e a vo ta ção 
se rá pre sen ci al.

CÂMARA DE SÃO LUÍS

20ª Legislatura encerra com 1.601 normativos aprovados

OS DADOS FORAM COMPILADOS ATÉ O DIA 18 DE DEZEMBRO DE 2024, ÚLTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DA CÂMARA DE SÃO LUÍS

A 20ª le gis la tu ra da Câ ma ra Mu ni- 
ci pal de São Luís, que com pre en deu
os anos de 2021 a 2024, en cer rou su as
ati vi da des com um ba lan ço his tó ri co:
1.601 nor ma ti vos apro va dos en tre
Pro je tos de Lei (PLs), De cre tos Le gis- 
la ti vos (DLs), Pro je tos de Re so lu ção
(PRs), Emen das à Lei Or gâ ni ca (ELs) e
ve tos apre ci a dos. Os da dos fo ram
com pi la dos até o dia 18 de de zem bro
de 2024, úl ti ma ses são or di ná ria do
ano.

O ano de 2024 foi es pe ci al men te
pro du ti vo na Câ ma ra, re gis tran do o
mai or nú me ro de apro va ções com
484 nor ma ti vos, se gui do por 2023
(467), 2022 (382) e 2021 (268), uma
cres cen te que de mons tra o com pro- 
mis so do par la men to mu ni ci pal em
aten der às de man das da po pu la ção e
re gu la men tar po lí ti cas pú bli cas de
for ma efi ci en te.

A 20ª le gis la tu ra não ape nas ba teu

re cor des em nú me ros, mas tam bém
mar cou um pe río do de gran de re pre- 
sen ta ti vi da de e im pac to so ci al. En tre
as nor ma ti vas apro va das, des ta cam-
se ini ci a ti vas vol ta das pa ra saú de,
aces si bi li da de, am pli a ção de di rei tos,
ha bi ta ção, edu ca ção e in fra es tru tu ra,
con so li dan do o pa pel do Le gis la ti vo
Mu ni ci pal co mo agen te trans for ma- 
dor.

En tre os ve re a do res, Ri bei ro Ne to
(PSB) des ta cou-se co mo o mai or pro- 
du tor le gis la ti vo da le gis la tu ra, com
113 nor ma ti vos apro va dos, se gui do
por Dr. Gu tem berg (Re pu bli ca nos),
com 111. Am bos os par la men ta res
con tri buí ram de for ma ex pres si va pa- 
ra os re sul ta dos da le gis la tu ra.

● Pro je tos de Lei (PLs): 873     
● De cre tos Le gis la ti vos (DLs): 611
● Pro je tos de Re so lu ção (PRs): 37
● Emen das à Lei Or gâ ni ca (ELs): 9

● Ve tos apre ci a dos (VE): 71

Con fi ra os 10 ve re a do res que mais
ti ve ram nor mas apro va das ao lon go
da le gis la tu ra:

A in fâ mia do 8 de
ja nei ro ain da
le van ta mau chei ro

O 8 de ja nei ro de 2023 en trou pa ra a his tó ria do Bra sil
co mo o dia da in fâ mia. A da ta mar cou a der ro ta do mais
bem pla ne ja do gol pe de es ta do que o Bra sil vi veu an tes
e de pois da di ta du ra de 1964. O pla ne ja men to tão bem
de ta lha do só fa lhou por que a de mo cra cia foi mais for te.
As For ças Ar ma das não em bar ca ram na cha ran ga de Jair
Bol so na ro, pu xa da por mi li ta res da ati va e apo sen ta dos,
ci vis, par la men ta res da ex tre ma di rei ta, con tro la do res
di gi tais, em pre sá ri os do agro e apoi a do res ar re ba nha- 
dos – mui tos de les sem se quer en ten der o que es ta va
por trás da mo vi men ta ção na fren te dos quar téis e na
ida a Bra sí lia pa ra a de pre da ção dos Três Po de res, tu- 
mul tu ar a ca pi tal fe de ral e abrir ca mi nho ao gol pe.

To da a en gre na gem mon ta da an tes e de pois da der ro- 
ta elei to ral do pre si den te Jair Bol so na ro em 2022 pa ra
Luiz Iná cio Lu la da Sil va por pou co não mu dou a his tó- 
ria do Bra sil. Ho je, dois anos de pois da que les epi só di os
in sa nos, o Bra sil ain da sen te o mau chei ro do gol pe,
mes mo com mais de 300 pri sões, con de na ções e pro ces- 
sos em an da men to. O pla no gol pis ta fa lhou pe la so li dez
da de mo cra cia cons ti tu ci o na lis ta de 1988, a co ra gem do
pre si den te Lu la, a re a ção con trá ria dos co man dos do
Exér ci to e da Ae ro náu ti ca, da fal ta de apoio dos Es ta dos
Uni dos e da pos tu ra co ra jo sa do Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF), da PGR e do pre si den te do TSE, Ale xan dre
de Mo ra es, até ho je à fren te do ru mo ro so pro ces so con- 
tra en vol vi dos.

Nes te 8 de ja nei ro, os che fes de Po de res, os co man dos
das For ças Ar ma das e os de mo cra tas têm um en con tro
mar ca do em Bra sí lia, pa ra lem brar aque le dia de hor ror
con tra a de mo cra cia, ho je ain da mais for ta le ci da. É uma
da ta pa ra nun ca mais ser es que ci da, in clu si ve pe los gol- 
pis tas pre sos, pro ces sa dos, in di ci a dos, Bol so na ro e seus
se gui do res. O pa trimô nio des truí do nos Três Po de res foi
re cu pe ra do e as pe ças es ta rão em ex po si ção ar tís ti ca no
Con gres so, no Pla nal to e no STF. Re al men te, a De mo cra- 
cia é uma for ça ina ba la da que pre ci sa ser cui da da, res- 
pei ta da e pre ser va da pe los ver da dei ros pa tri o tas.

O que se viu na que le 8 de ja nei ro foi uma in sa ni da de
co le ti va, pro gra ma da por quem acha va que se ria pos sí- 
vel to mar o po der, num país da im por tân cia do Bra sil no
con tex to mun di al, usan do a via en vi e sa da da for ça bru- 
ta de um gol pe de es ta do. Os au to no me a dos “pa tri o tas”
cum pri ram a par te do pla no, ao in va dir e de pre dar os
Três Po de res. Aliás, o lí der da em prei ta da gol pis ta, Jair
Bol so na ro, já vi nha co lo can do sus pei ção nas ur nas ele- 
trô ni cas des de sua pró pria elei ção em 2018. Ale ga va que
já ha via ga nho des de o pri mei ro tur no. Em 2021 e 2022,
ele con ver teu as fes ti vi da des do 7 de se tem bro em au- 
tên ti cas ce le bra ções gol pis tas, com os se gui do res cla- 
man do por “in ter ven ção mi li tar já”.

Em 2024, na aber tu ra dos tra ba lhos do STF, o pre si- 
den te Luiz Ro ber to Bar ro so abor dou, com co ra gem, o
“ce ná rio de bar bá rie” que en con trou na cor te. Com in- 
dig na ção, ele ci tou os “fal sos re li gi o sos que não cul ti vam
Deus e o amor, nu ma es pé cie de alu ci na ção co le ti va, fo- 
ram trans for ma dos em cri mi no sos, apren di zes de ter ro- 
ris tas, e es tão sen do tra ta dos, na for ma da lei. Ne nhum
juiz fi ca fe liz em con de nar ou tras pes so as. Tra tar com
con des cen dên cia o que acon te ceu, po rém, dá di rei to a
que os der ro ta dos de ou tras elei ções pos sam fa zer a
mes ma coi sa”, aler tou, lem bran do, tam bém, o tra ba lho
de re cons tru ção do STF e a ne ces si da de de pa ci fi ca ção
do país, ho je mais ra di ca li za do do que nun ca.

Nes te 8 de ja nei ro de 2025, há um si nal po si ti vo so bre
o gi gan tis mo da de mo cra cia bra si lei ra e um aler ta per- 
ma nen te nas mes mas ins ti tui ções que a sal va ram. O si- 
nal po si ti vo é a pre sen ça dos três co man dan tes das For- 
ças Ar ma das nas so le ni da des de ho je na Pra ça dos Três
Po de res. Já o aler ta es tá na con tur ba da re la ção do go ver- 
no Lu la com o Con gres so, do mi na do pe las mes mas for- 
ças do fa na tis mo de di rei ta que apoi a ram o 8 de ja nei ro
de 2023. O bol so na ris mo es tá la ten te e en tra nha do na
so ci e da de bra si lei ra, com for ça idên ti ca a que fez o ex- 
tre mis ta Do nal do Trump vol tar à Ca sa Bran ca, nos Es ta- 
dos Uni dos, com es pí ri to ab so lu tis ta que o faz se achar o
do no do mun do em ple no quar to do sé cu lo 21.

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Decisão foi acertada com o chefe da Secretaria de Comunicação e ocorre para que
estratégia do governo seja alterada, no diálogo com a população nas redes sociais

VIC TOR COR REIA
COR REIO BRA ZI LI EN SE

TROCA DE COMANDO

Lula demite Pimenta
da Comunicação 
RENATO SOUZA E VICTOR CORREIA
CORREIO BRAZILIENSE

O
pre si den te Luiz Iná cio Lu la 
da Sil va de ci diu, nes ta ter- 
ça-fei ra (7), de mi tir o mi nis- 
tro Pau lo Pi men ta da Se cre- 

ta ria de Co mu ni ca ção So ci al da Pre si- 
dên cia da Re pú bli ca (Se com). A in for- 
ma ção foi con fir ma da ao Cor reio por 
fon tes li ga das à Pre si dên cia. Pi men ta 
ca rá no car go até es ta quar ta-fei ra (8), 
quan do os ata ques de 8 de ja nei ro 
com ple tam dois anos.

Pi men ta par ti ci pa rá da ce rimô nia 
re a li za da no Pa lá cio do Pla nal to em 
re la ção aos aten ta dos. Após o even to, 
o mi nis tro dei xa o car go e sai de fé ri as. 
O no vo mi nis tro se rá o pu bli ci tá rio 
Sidô nio Pal mei ra. De acor do com in- 
for ma ções ob ti das pe la re por ta gem, a 
de mis são foi acer ta da en tre Lu la e Pi- 
men ta e sai rá no Diá rio Ofi ci al co mo 
afas ta men to a pe di do.

A ges tão de Pau lo Pi men ta foi cri ti- 
ca da por não con se guir le var a co mu- 
ni ca ção até as clas ses mais po bres,

No vo mi nis tro

PAULO PIMENTA FOI DEMITIDO DURANTE UMA REUNIÃO COM O PRESIDENTE LULA 

além de per der es pa ço pa ra a ex tre ma 
di rei ta nas re des so ci ais. A Se com foi 
res pon sa bi li za da por cri ses de ima- 
gem do pre si den te Lu la e do go ver no, 
prin ci pal men te em re la ção a in for- 
ma ções fal sas que fo ram dis se mi na- 
das pe las re des so ci ais e atin gi ram o 
Exe cu ti vo.

Sidô nio es tá em Bra sí lia e vi si tou o 
Pa lá cio do Pla nal to on tem (6), acom-
pa nha do de sua equi pe. Ele tam bém 
se reu niu com Pi men ta. Os dois pre- 
pa ram a tran si ção na Se com, em mo- 
vi men to que ini cia a re for ma mi nis te- 
ri al es pe ra da pa ra o iní cio des te ano.

REFORMA MINISTRAL

“Segundo tempo está começando”, diz novo ministro

SIDÔNIO PALMEIRA SE APROXIMOU DE LULA NA CAMPANHA DE 2022, QUANDO FOI MARQUETEIRO DO PETISTA

O fu tu ro mi nis tro da Se cre ta ria de
Co mu ni ca ção So ci al (Se com), Sidô- 
nio Pal mei ra, de cla rou nes ta ter ça-
fei ra (7) que o go ver no es tá ini ci an do
um “se gun do tem po” na co mu ni ca- 
ção. Ele foi con fir ma do ho je pa ra
subs ti tuir Pau lo Pi men ta na che fia da
pas ta, após en con tro com o pre si den- 
te Luiz Iná cio Lu la da Sil va.

Sidô nio fa lou pe la pri mei ra vez em
pú bli co so bre a in di ca ção ao car go
pa ra jor na lis tas no Pa lá cio do Pla nal- 
to, ao la do de Pi men ta, no ga bi ne te da
Se com. A tro ca se rá re a li za da até se- 
ma na que vem, se gun do os dois. “Eu
fa ria até um pa ra le lo que é um se gun- 
do tem po que es ta mos co me çan do.
Ter mi nou o pri mei ro tem po, es ta mos
co me çan do o se gun do tem po”, en fa- 
ti zou Sidô nio. “É co mo uma cor ri da
tam bém de ba li za, que (Pi men ta) vai

en tre gar. E acho que já es tou pe gan- 
do, já tem um avan ço, uma evo lu ção,
e que a gen te vai pe gar pa ra a fren te”,
acres cen tou.

O pre si den te Lu la ba teu o mar te lo
ho je so bre a tro ca na Se com. Ele já vi- 
nha re cla man do da co mu ni ca ção do
go ver no, e a en tra da de Sidô nio era
da da co mo cer ta des de o fim do ano
pas sa do. Pu bli ci tá rio, o no vo mi nis tro
che fi ou a cam pa nha elei to ral do pe- 
tis ta em 2022. “Eu sou uma pes soa
que nun ca tra ba lhou em go ver no. Eu
ve nho da ini ci a ti va pri va da, sou pu- 
bli ci tá rio. Al guns cha mam de mar- 
que tei ro. Eu não gos to mui to do ter- 
mo mar que tei ro por que fi ca pa re cen- 
do que a gen te vai trans for mar qual- 
quer coi sa no me lhor, mas não é is so.
Acho que a gen te tem que di vul gar as
ca rac te rís ti cas, no ca so de um can di- 
da to. Na ver da de eu sou pu bli ci tá rio,
es sa é a mi nha área”, afir mou ain da.

Sidô nio pro me teu man ter a trans- 

pa rên cia e o diá lo go do go ver no com a
mí dia e com a po pu la ção, e dis se que
a pri o ri da de da sua ges tão se rá equi li- 
brar “a ex pec ta ti va, a ges tão e a per- 
cep ção po pu lar” so bre as ações do go-
ver no fe de ral.

O no vo mi nis tro des ta cou ain da
que a co mu ni ca ção não de ve se con- 
cen trar ape nas na Se com, mas que to- 
das as pas tas de vem atu ar tam bém no
diá lo go com o pú bli co. “É im por tan te
que a ges tão não se ja ana ló gi ca, que
ela se co mu ni que com as pes so as que
es tão sen do aten di das”, dis se o pu bli- 
cit ário. “É um pa pel e uma obri ga ção
do go ver no co mu ni car o que foi fei to.
Até pa ra as pes so as po de rem usu fruir
dos fei tos do go ver no”, emen dou.

Pi men ta, por sua vez, dis se que vai
ti rar fé ri as e que dis cu ti rá seu fu tu ro
no go ver no com o pre si den te Lu la
ape nas quan do vol tar.

ALI NE GOU VEIA
COR REIO BRA ZI LI EN SE

RE DES SO CI AIS

Se cre tá rio de Lu la cri ti ca
fa la de Zuc ker berg
so bre ‘cen su ra’ na
Amé ri ca La ti na

O se cre tá rio de po lí ti cas di gi tais da Se cre ta ria de Co- 
mu ni ca ção da Pre si dên cia da Re pú bli ca, João Brant, cri- 
ti cou, nes ta ter ça-fei ra (7/01), as de cla ra ções de Mark
Zuc ker berg, CEO da Me ta. O do no da gi gan te da tec no- 
lo gia apon tou a exis tên cia de “cen su ra” e afir mou que
“paí ses da Amé ri ca La ti na têm tri bu nais se cre tos que
po dem or de nar que as em pre sas re ti rem as coi sas si len- 
ci o sa men te”.

O se cre tá rio afir mou que a de cla ra ção de Zuc ker- 
berg se re fe re ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) co mo
‘cor te se cre ta’ e ata ca os che ca do res de fa tos, di zen do
que eles “mais des truí ram do que cons truí ram con fi an- 
ça”.

O anún cio fei to ho je por Mark Zuc ker berg an te ci pa o
iní cio do go ver no Trump e ex pli ci ta ali an ça da Me ta com
o go ver no dos EUA pa ra en fren tar União Eu ro peia, Bra- 
sil e ou tros paí ses que bus cam pro te ger di rei tos no am- 
bi en te on li ne (na vi são de le, os que ‘pro mo vem cen su- 
ra’). (1/8)

— João Brant (@jo a o brant) January 7, 2025
“Fa ce bo ok e Ins ta gram vão se tor nar pla ta for mas que
vão dar to tal pe so à li ber da de de ex pres são in di vi du al e
dei xar de pro te ger ou tros di rei tos in di vi du ais e co le ti- 
vos. A re pri o ri za ção do ‘dis cur so cí vi co’ sig ni fi ca um
con vi te pa ra o ati vis mo da ex tre ma-di rei ta”, des ta cou
João Brant.

Ain da se gun do João, o fim da che ca gem de fa tos
no Ins ta gram, Fa ce bo ok e Th re ads nos Es ta dos Uni dos
an te ci pa o iní cio do go ver no de Do nald Trump e ex pli ci- 
ta a “ali an ça da Me ta com o go ver no nor te-ame ri ca no
pa ra en fren tar União Eu ro peia, Bra sil e ou tros paí ses
que bus cam pro te ger di rei tos no am bi en te on li ne”.

Zuc ker berg anun ci ou que a Me ta vai en cer rar os fact-
chec kers (ve ri fi ca do res de con teú do) pa ra subs ti tuí-los
por no tas da co mu ni da de se me lhan tes às do X (an ti go
Twit ter). Além dis so, o exe cu ti vo bi li o ná rio anun ci ou
que os si tes da Me ta, in cluin do o Fa ce bo ok e o Ins ta- 
gram, vão sim pli fi car as po lí ti cas de con teú do pa ra se li- 
vrar de “mui tas res tri ções so bre tó pi cos co mo imi gra ção
e gê ne ro que sim ples men te não se co nec tam com o dis- 
cur so do mi nan te”.

“ A de cla ra ção é ex plí ci ta, si na li za

que a em pre sa não acei ta a

so be ra nia dos paí ses so bre o

fun ci o na men to do am bi en te di gi tal

e soa co mo an te ci pa ção de ações

que se rão to ma das pe lo go ver no

Trump”, cri ti ca Zuc ker berg.

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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No Maranhão, as cidades de Turilândia, Nova Olinda e Turiaçu receberam cerca R$ 2,7
milhões. Os valores destinados a cada município são definidos pela Defesa Civil

Co mo so li ci tar re cur sos

Ca pa ci ta ção pa ra agen tes de
de fe sa ci vil

• Tu ri lân dia (MA): R$ 1.153.554,00
• No va Olin da do Ma ra nhão (MA): R$

321.000,00
• Tu ri a çu (MA): R$ 1.284.057,66

• Des co nec tar da to ma da equi pa -
men tos ele tro e le trô ni cos sen sí veis
quan do per ce ber que a chu va se
trans for mou em uma tem pes ta de
com rai os;
• Evi tar o ma nu seio de equi pa men tos
elé tri cos que es te jam co nec ta dos a to -
ma da com o cor po mo lha do e pés
des cal ços;
• Ca so a chu va inun de sua re si dên cia
ou es ta be le ci men to co mer ci al, com
pro je ção de al can çar a al tu ra das to -
ma das, des li gue o dis jun tor ime di a ta -
men te;
• Não uti li zar equi pa men tos elé tri cos
que te nham si do mo lha dos ou que es -
te jam em lo cais inun da dos, pois há
ris co de cho que elé tri co, faz-se ne ces -
sá rio re a li zar a ma nu ten ção an tes do

uso;
• Só ins ta lar, des li gar ou re mo ver an -
te nas se o tem po es ti ver bom. Se sua
an te na cair so bre ou pró xi ma à re de
elé tri ca, não ten tar se gu rá-la ou re cu -
pe rá-la;

O que fa zer em ca sos de aci -
den tes?

MARANHÃO

Cidades recebem
recursos por desastres

O
Mi nis té rio da In te gra ção e
do De sen vol vi men to Re gi o- 
nal (MI DR), por meio da De- 
fe sa Ci vil Na ci o nal, au to ri- 

zou o re pas se de R$ 7,5 mi lhões pa ra
ações de res pos ta e re cu pe ra ção em
ci da des do Rio Gran de do Sul, Pa rá,
Es pí ri to San to e Ma ra nhão. O re cur so
tam bém se rá des ti na do ao es ta do do
Ama pá pa ra ações de de fe sa ci vil.

No Ma ra nhão, as ci da des de Tu ri- 
lân dia, No va Olin da e Tu ri a çu re ce be- 
ram cer ca R$ 2,7 mi lhões.

Os va lo res des ti na dos a ca da mu ni- 
cí pio são de fi ni dos por cri té ri os téc ni- 
cos da De fe sa Ci vil Na ci o nal e va ri am
con for me o va lor so li ci ta do no pla no
de tra ba lho, mag ni tu de do de sas tre e
nú me ro de de sa bri ga dos e de sa lo ja- 
dos, en tre ou tros pa râ me tros.

Mu ni cí pi os que ti ve rem o re co nhe- 
ci men to fe de ral de si tu a ção de emer- 
gên cia ou es ta do de ca la mi da de pú- 
bli ca po dem so li ci tar re cur sos ao MI- 
DR pa ra ações de de fe sa ci vil. As so li- 

ci ta ções de vem ser re a li za das por
meio do Sis te ma In te gra do de In for- 
ma ções so bre De sas tres (S2iD). A par- 
tir dos pla nos de tra ba lho en vi a dos, a
equi pe téc ni ca da De fe sa Ci vil Na ci o- 
nal ava lia as me tas e va lo res pro pos- 
tos. Após a apro va ção, os re pas ses são
for ma li za dos por meio de por ta ria no
DOU, li be ran do os va lo res cor res pon- 
den tes.

A De fe sa Ci vil Na ci o nal tam bém
ofe re ce uma sé rie de cur sos a dis tân- 
cia pa ra ca pa ci tar e qua li fi car agen tes
mu ni ci pais e es ta du ais no uso do
S2iD. O ob je ti vo é pre pa rar os pro fis si- 
o nais das três es fe ras de go ver no pa ra
res pon de rem de for ma efi ci en te às si- 
tu a ções de emer gên cia.

As por ta ri as com os re pas ses fo ram
pu bli ca das no Diá rio Ofi ci al da União
(DOU). Con fi ra abai xo o va lor que as
ci da des ma ra nhen ses re ce be ram.

PERÍODO CHUVOSO

Alerta para evitar acidentes durante as chuvas
O iní cio do ano é mar ca do pe lo au- 

men to das chu vas e ven ta ni as em to- 
do o Ma ra nhão, por is so, é co mum o
au men to das ocor rên ci as de aci den- 
tes com des car gas at mos fé ri cas. Re- 
do brar os cui da dos du ran te es te pe- 
río do é fun da men tal, prin ci pal men te
pa ra evi tar aci den tes en vol ven do a
ener gia elé tri ca.

O exe cu ti vo de Se gu ran ça da Equa- 
to ri al Ma ra nhão, Ga bri el Vi ei ra, aler ta
pa ra os ris cos de es tar fo ra de ca sa du- 
ran te for tes chu vas e ori en ta a po pu- 
la ção com os cui da dos ne ces sá ri os
pa ra evi tar aci den tes. “As for tes chu- 
vas cos tu mam vir acom pa nha das rai- 
os e de ra ja das de ven to, que po dem
des lo car ob je tos, der ru bar ár vo res e
atin gir a fi a ção elé tri ca. Em ca sos co- 
mo es ses, a re co men da ção é bus car
abri go se gu ro e afas ta do de lo cais co- 
mo cam pos de fu te bol, pis ci na, la gos,
la go as, prai as e pon tos ele va dos. É
fun da men tal tam bém evi tar con ta to
com cer cas elé tri cas, de ara me ou es- 
tru tu ras me tá li cas. Além dis so, ja mais
se abri gue per to de ár vo res, pos tes ou
em bai xo da fi a ção elé tri ca e nun ca se
apro xi me de ca bos par ti dos”, in for- 
mou o exe cu ti vo.

As for tes chu vas

cos tu mam vir

acom pa nha das rai os e

de ra ja das de ven to, que

po dem des lo car ob je tos,

der ru bar ár vo res e

atin gir a fi a ção elé tri ca

Com o au men to do vo lu me das
chu vas, é de ex tre ma im por tân cia que
a po pu la ção es te ja aten ta e ado te as
me di das ne ces sá ri as. Por is so, a Equa- 
to ri al Ma ra nhão com par ti lha mais di- 
cas de se gu ran ça com ener gia elé tri ca
du ran te es te pe río do:

Pa ra so cor rer uma ví ti ma que re ce- 
beu uma des car ga elé tri ca é pre ci so
ter cui da do. Man te nha a cal ma, aci o- 
ne o Cor po de Bom bei ros, (193) e o
SA MU (192). Não to que na ví ti ma em
hi pó te se al gu ma. 

Pa ra ca sos de equi pa men tos ener- 
gi za dos, des li gue ime di a ta men te o
dis jun tor. Quan do a fon te de ali men- 
ta ção do cho que elé tri co se tra tar da
re de de dis tri bui ção de ener gia, en tre
em con ta to com a Cen tral de Aten di-
men to da Equa to ri al Ma ra nhão pe lo
nú me ro 116.

Ins tru ções:
• Em ca so de ra ja das de ven to: (não se abri gue de bai xo
de ár vo res, pois há ris co de que da e des car gas elé tri cas e
não es ta ci o ne veí cu los pró xi mos a tor res de trans mis são
e pla cas de pro pa gan da)
• Se pos sí vel, des li gue apa re lhos elé tri cos e qua dro ge -
ral de ener gia.
• Ob te nha mais in for ma ções jun to à De fe sa Ci vil (te le -
fo ne 199) e ao Cor po de Bom bei ros (te le fo ne 193).

MA RA NHÃO

Pre vi são é de
chu va pa ra os
pró xi mos di as

De acor do com o Ins ti tu to Na ci o nal de Me te o ro lo gia
(IN MET), ór gão ofi ci al de me te o ro lo gia do Bra sil, os
pró xi mos di as se rão de chu va em qua se to dos os mu ni- 
cí pi os ma ra nhen ses. O ór gão in clu si ve emi tiu dois aler- 
tas pa ra o es ta do, ama re lo e la ran ja, que de vem afe tar
to das as re giões ma ra nhen ses.

On tem (7) o dia ama nhe ceu chu vo so em gran de par te
do es ta do em São Luís. O aler ta la ran ja emi ti do ain da na
ma nhã de on tem, é vá li do pa ra até as 10h de ho je (8), e
iden ti fi ca atin gir os mu ni cí pi os das re giões: Les te, Nor- 
te, Sul, Cen tro.

O aler ta é de chu va en tre 30 e 60 mm/h ou 50 e 100
mm/dia, ven tos in ten sos (60-100 km/h). Ris co de cor te
de ener gia elé tri ca, que da de ga lhos de ár vo res, ala ga- 
men tos e de des car gas elé tri cas.

De acor do com o si te Cli ma Tem po, a atu a ção de uma
no va ZCAS – Zo na de Con ver gên cia do Atlân ti co Sul, po- 
de au men tar o ris co de chu va fre quen te até o fi nal de se- 
ma na.

A ZCIT – Zo na de Con ver gên cia In ter tro pi cal, tam- 
bém, se rá res pon sá vel por es pa lhar mais chu va pa ra a
cos ta nor te do Nor des te ao lon go dos pró xi mos di as e os
es ta dos do Ma ra nhão e Pi auí pas sam a re ce ber chu va
for te. “O cor re dor de umi da de pro vo ca au men to de chu- 
va fre quen te en tre MA, PI, oes te e sul da BA. A atu a ção
da ZCIT em al to mar na cos ta nor te do BR au men ta o ris- 
co de chu va for te no li to ral do MA, PI, CE e RN”, dis se o
por tal.

O cor re dor de umi da de pro vo ca

au men to de chu va fre quen te en tre

MA, PI, oes te e sul da BA. A atu a ção

da ZCIT em al to mar na cos ta nor te

do BR au men ta o ris co de chu va

for te no li to ral do MA, PI, CE e RN

Pa ra os pró xi mos di as a pre vi são é de mui tas nu vens
com pan ca das de chu va iso la das.

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO 
Processo Administrativo SEI nº 2024.110222.30031

Processo SIGA: SES/87/2024

Pregão Eletrônico nº 02/2025-SES
AVISO DE LICITAÇÃO

São Luís - MA, 02 de janeiro de 2025

Chrisane Oliveira Barros
Presidente da CPC/SES

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES, inscrita no CNPJ sob nº 02.973.240/0001-06, se-

diada na Av. Carlos Cunha, s/nº, Bairro do Calhau, São Luís – MA, torna público, para conhecimento 

dos interessados, que realizar-se-á no dia 22/01/2025 às 09h00min (horário de Brasília), a licitação 

na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem por objeto 

o “Registro de Preços para eventual e futura aquisição de Equipamentos hospitalares, para atender 

as necessidades das Unidades Básicas de Saúde e Equipes de Estratégia de Saúde da Família dos 

Municípios do Estado do Maranhão, conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de 

Referência, Anexo I do Edital, sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro desta SES 

e realizada através do Portal de Compras do Governo Federal: https://www.gov.br/compras/pt-br/. 

Informações: Comissão Permanente de Contratação – CPC (subsolo), no e-mail: licitases@saude.

ma.gov.br e telefones: (98) 3198-5559 e 3198-5560.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90037/2024 – UFMA. 

Objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de refeições, 
nas instalações da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Campus Balsas, 
conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento.

Dia: 21/01/2024 Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 336.000,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de 
Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.gov.br/
compras/pt-br. Podendo, alternativamente, ser consultado no endereço eletrônico 
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 07 de Janeiro de 2024
Raimundo Nonato Carvalho Piorsky Junior

Pregoeiro Federal

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA
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Marinha do Brasil e a equipe de mergulhadores contratada pela empresa, verificaram
duas fissuras no tanque que continha 23 mil litros do produto

Du as fis su ras em tan que

Sem im pac to am bi en tal

Ope ra ções de res ga te

TRAGÉDIA NA PONTE

Tanque com ácido
apresenta fissuras

O
Ins ti tu to Bra si lei ro do Meio
Am bi en te e dos Re cur sos
Na tu rais Re no vá veis (Iba- 
ma), no ti fi cou as em pre sas

res pon sá veis pe los ca mi nhões trans- 
por ta do res com pro du tos quí mi cos
que caí ram com a pon te, bem co mo o
De par ta men to Na ci o nal de In fra es- 
tru tu ra e Trans por te (Dnit), a apre sen- 
tar Pla nos de Aten di men to à Emer- 
gên cia (PA Es) pa ra atu a ção e res pos ta
quan to aos ca mi nhões que es tão no
fun do do rio.

Du ran te as ações, o Iba ma foi in for- 
ma do de um pos sí vel va za men to da
car ga de áci do sul fú ri co do ca mi nhão
da em pre sa Pi ra-Quí mi ca. Ma ri nha
do Bra sil e a equi pe de mer gu lha do res
con tra ta da pe la em pre sa, ve ri fi ca ram
du as fis su ras no tan que que con ti nha
23 mil li tros do pro du to, du ran te mer- 
gu lho em 1º de ja nei ro.

Na oca sião, foi le van ta da a hi pó te se
de que o tan que des se ca mi nhão po de
ter im plo di do na que da. Na úl ti ma

sex ta-fei ra (3), no vo mer gu lho foi re a- 
li za do, com a con fir ma ção de du as fis- 
su ras no tan que. A subs tân cia te ria
va za do do tan que em vir tu de do im- 
pac to.

Um re la tó rio ofi ci al com as in for- 
ma ções ob ti das a par tir dos mer gu- 
lhos foi so li ci ta do pe lo Iba ma à Pi ra-
Quí mi ca, com pre vi são de en tre ga pa- 
ra es ta quin ta-fei ra (9).

A em pre sa Vi dei ra, res pon sá vel pe- 
lo se gun do ca mi nhão car re ga do de

áci do sul fú ri co, re la tou que o veí cu lo
es ta va com 40 mil li tros do pro du to.
Con for me in for ma ções re pas sa das
pe lo Co man do da Ma ri nha, após aná- 
li se vi su al, o tan que, apa ren te men te,
es tá in tac to. O Iba ma so li ci tou que a
em pre sa fa ça o mo ni to ra men to do
tan que e apre sen te a aná li se de ris cos
pa ra re ti ra da do ca mi nhão.

A em pre sa Su mi to mo, res pon sá vel
pe lo ter cei ro ca mi nhão, que car re ga- 
va agro tó xi cos, con tra tou em pre sa
pa ra a re ti ra da das bom bo nas car re-
ga das com os pro du tos quí mi cos que
es tão no fun do do rio.

As aná li ses da qua li da de da água do
Rio To can tins es tão sen do re a li za das
pe la Se cre ta ria de Es ta do do Meio
Am bi en te e Re cur sos Na tu rais (Se- 
ma/Ma ra nhão), em con jun to com a
ANA. Até o mo men to, os pa râ me tros
ava li a dos es tão den tro da nor ma li da-
de pa ra água do ce. Des de a que da da
pon te, não foi cons ta ta do im pac to à
fau na lo cal.

Marinha encerrará buscas ativas por desaparecidos

Por meio de co mu ni ca do, a Ma ri- 
nha do Bra sil in for mou que a for ça-ta- 
re fa que atua no res ga te das ví ti mas
do de sa ba men to da Pon te Jus ce li no
Ku bits chek de Oli vei ra, se rá sus pen sa
após 16 di as de bus cas ati vas, po den- 
do ser re to ma da ca so no vas in for ma- 
ções so bre a lo ca li za ção de ví ti mas se- 
jam re ve la das. Até es sa ter ça-fei ra (7),
três pes so as ain da con ti nu a vam de sa- 
pa re ci das.

Se gun do a ins ti tui ção, os es for ços
fo ram con cen tra dos ini ci al men te nas
áre as com mai or pro ba bi li da de de lo- 
ca li za ção das ví ti mas, pró xi mas aos
veí cu los e es com bros afun da dos no
Rio To can tins.

No dia 5 de ja nei ro, com a re or ga ni- 
za ção das equi pes de res ga te e a re a li- 
za ção de var re du ras tam bém em áre- 
as ad ja cen tes ao lo cal do de sa ba men- 
to, uma se gun da fa se de bus ca ati va
foi fei ta. “Es sa atu a ção re sul tou na lo- 
ca li za ção de 14 ví ti mas fa tais, de um
to tal de 17 pes so as de sa pa re ci das, e

no res ga te de um so bre vi ven te”, res- 
sal ta. Nes ta quar ta-fei ra (8), a se gun- 
da fa se se rá sus pen sa com a aber tu ra
das com por tas da bar ra gem da Usi na
Hi dre lé tri ca de Es trei to, pa ra dar va- 
zão ao vo lu me do re ser va tó rio au- 
men ta do pe lo re gi me de chu vas na re- 
gião. An tes dis so, ha ve rá um con cen- 
tra do es for ço pa ra uma úl ti ma var re- 
du ra, in for mou a Ma ri nha. “Com o
ines ti má vel apoio do Con sór cio Es- 
trei to Ener gia (Ces te), foi pos sí vel ob- 
ter uma no va ja ne la de mer gu lho pre- 
vis ta pa ra ho je (07), per mi tin do a con- 
clu são de um ci clo téc ni co que eli mi- 
na quais quer la cu nas nas áre as já ex- 
plo ra das”

De acor do com a ins ti tui ção, os
mer gu lhos se rão en cer ra dos e os mi li- 
ta res per ma ne ce rão na re gião atu an- 
do na fis ca li za ção da ope ra ção de bal- 
sas e de mais em bar ca ções. “Ca so as
bus cas re a li za das até o fi nal do dia 7
não apre sen tem no vos in dí ci os que
pos si bi li tem a lo ca li za ção dos úl ti mos

de sa pa re ci dos, a ope ra ção atin gi rá
seu li mi te téc ni co-ope ra ci o nal”, con- 
cluiu a Ma ri nha.

A Pon te Jus ce li no Ku bits chek de
Oli vei ra, que in ter li ga va os es ta dos do
Ma ra nhão e To can tins pe la BR-226,
de sa bou no dia 22 de de zem bro de
2024. As ações de res ga te ti ve ram iní-
cio ain da no mes mo dia do aci den te.

Após um dia do de sa ba men to, ini-
ci ou a atu a ção de uma equi pe de 64
mer gu lha do res es pe ci a li za dos, com- 
pos ta por mi li ta res da Ma ri nha do
Bra sil, Cor pos de Bom bei ros dos es ta- 
dos do Ma ra nhão, To can tins, Pa rá,
São Pau lo e Dis tri to Fe de ral. Du ran te
as ope ra ções, tam bém fo ram em pre-
ga dos dro nes su baquá ti cos e aé re os,
além de ou tros equi pa men tos es pe ci-
a li za dos co mo o uso de uma câ ma ra
hi per bá ri ca, que atua pa ra ga ran tir a
se gu ran ça dos pro fis si o nais mer gu- 
lha do res.

• Fa ce bo ok: cam pa nha SOS VI DA
• Ins ta gram: sos vi da paz no tran si to
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com

F (98)98114 3707(VIVO Wh )

IP VA: as dú vi das mais
co muns so bre o im pos to

Com a che ga da de ja nei ro, as pes so as que pos su em
um veí cu lo pre ci sam co me çar a pen sar no IP VA, não é
mes mo? O Im pos to so bre a Pro pri e da de de Veí cu los Au- 
to mo to res (IP VA) é um im pos to es ta du al, co bra do anu- 
al men te, cu ja alí quo ta va ria de es ta do pa ra es ta do, de
1% a 6%, de acor do com o va lor do veí cu lo (Ta be la FI- 
PE).
Pa ra es cla re cer al gu mas si tu a ções em re la ção ao im pos- 
to, lis ta mos al gu mas dú vi das co muns pa ra vo cê sa ber a
res pos ta o mais rá pi do pos sí vel.
1 – Co mo se cal cu la o va lor do IP VA 2025 
Co mo di to no iní cio do tex to, a ba se do cál cu lo do IP VA é
fei ta atra vés do va lor do veí cu lo na ta be la FI PE. A par tir
daí, ca da es ta do es ta be le ce uma por cen ta gem que se rá
apli ca da. Ou se ja, a va ri a ção po de ser de 1% a 4%. Pa ra
ter mos uma ideia, São Pau lo, o es ta do que mais tem veí- 
cu los no Bra sil, apli ca 4% em car ros de pas sei os. As in- 
for ma ções de va lo res são pu bli ca das no si te da Se cre ta- 
ria da Fa zen da de ca da es ta do e, pa ra ter aces so, é ne ces- 
sá rio sa ber o nú me ro do Re na vam do veí cu lo que se rá
con sul ta do.
2 – Co mo eu fa ço o pa ga men to do IP VA?
Com o Cer ti fi ca do de Re gis tro e Li cen ci a men to de Veí- 
cu lo em mãos, do cu men to em que cons ta o nú me ro do
RE NA VAM (Re gis tro Na ci o nal de Veí cu los Au to mo to- 
res), o con tri buin te de ve rá re a li zar o pa ga men to atra vés
das agên ci as ban cá ri as cre den ci a das de ca da Es ta do.
3 – É pos sí vel par ce lar o IP VA 2025? 
Co mo for ma de fa ci li tar o pa ga men to, os es ta dos par ce- 
lam o va lor em al gu mas ve zes. No ca so de SP, po de che- 
gar até cin co sem ju ros. No Rio de Ja nei ro, por exem plo,
o mo to ris ta po de rá par ce lar ape nas em três ve zes. E no
Es pí ri to San to e Dis tri to Fe de ral, por exem plo, é pos sí vel
pa gar em seis ve zes. En tão, é es sen ci al fi car aten to às
for mas de pa ga men to do seu es ta do. Se vo cê op tar pe lo
par ce la men to, de ve rá olhar as da tas de ven ci men to. Ca- 
so per ca al gu ma, prin ci pal men te, a pri mei ra, o pa ga- 
men to se rá fei to ape nas na ta xa úni ca. Ca so pre fi ra re a- 
li zar o pa ga men to em uma úni ca par ce la, ge ral men te,
os es ta dos ofe re cem um des con to. Pa ra aju dar no pa ga- 
men to, al guns es ta dos acei ta rão PIX.
4- Se o dia fi xa do pa ra o pa ga men to do IP VA cair num
sá ba do, do min go ou fe ri a do? 
Nes se ca so, o pa ga men to po de rá ser efe tu a do até o pri- 
mei ro dia útil se guin te, sem os acrés ci mos le gais.
5 – O que acon te ce se eu não fi zer o pa ga men to do IP VA?
O não pa ga men to des te im pos to po de im pli car em vá ri- 
as con sequên ci as, in cluin do, po den do ter o car ro re ti do.
Só fi que aten to a es ta in for ma ção! A re mo ção do veí cu lo
po de acon te cer não pe la fal ta de pa ga men to do IP VA,
mas pe lo veí cu lo não es tar li cen ci a do, já que o não pa ga- 
men to des te im pos to não dei xa o con du tor re a li zar o li- 
cen ci a men to. Por tan to, é es sen ci al fi car de olho nas da- 
tas de pa ga men to. Ca so te nha atra sa do, vá ao si te da Se- 
cre ta ria da Fa zen da do seu es ta do e so li ci te os va lo res
atu a li za dos.
6 – Em ca so de rou bo de veí cu lo, pre ci so pa gar o IP VA? 
Es ta é uma das prin ci pais dú vi das, afi nal de con tas, di- 
ver sos veí cu los são rou ba dos no Bra sil a ca da dia. A res- 
pos ta é sim ples. O pro pri e tá rio re a li za rá o pa ga men to
no va lor re fe ren te ao pe río do que es ta va com o veí cu lo.
Um pon to im por tan te aqui é que, se vo cê pa gou em ta xa
úni ca, por exem plo, e te ve o car ro rou ba do, te rá o di rei to
de so li ci tar o res sar ci men to do va lor pa go no ano se- 
guin te. Nos dois ca sos, se rá ne ces sá rio apre sen tar o bo- 
le tim de ocor rên cia e se guir os pas sos no si te da Se cre ta- 
ria da Fa zen da.
Fon te: por tal do tran si to.com.br (ar ti go de Ma ri a na
Czerwon ka)

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Moto e Botafogo-PB decidem, na noite desta quarta, quem vai disputar a próxima fase
do Nordestão. O Papão está com moral após eliminar o Retrô-PE, campeão da Série D

NE RES PIN TO

Es ca la ções pro vá veis
• Bo ta fo go-PB: Sau lo, Erick, Re niê,
Igor Ri bei ro e Ni co las Schulz; Ga ma,
Thallyson e Fal cão; Gus ta vo Ra mos,
Da ni lo Ma ri ot to e Ra fi nha.

• Mo to Club: Al lan Thi a go; Yan Cou -
to, Yan Cris ti an, Mau rí cio e Gus ta vo;
Fe li pe Di as, Lu cas Go mes (ou Da ni lo
Pi res) e Pe dro Di as; Lo peu, Luís Gus -
ta vo e Da ni li nho.

Fa se de gru pos

Mu dan ça na Co pa BR

MOTO X BOTAFOGO-PB

Vaga para o Nordestão
e mais R$ 1,5 milhão

U
m jo go que va le mui to pa ra
Mo to Club e Bo ta fo go-PB.
Além do ajus te de con tas no
re tros pec to, a dis pu ta é im- 

por tan te por que va le uma va ga na fa- 
se de gru pos da Co pa do Nor des te, ou
se ja, ga ran tia de mais se te jo gos, no
mí ni mo, e me lho ria do fa tu ra men to
em ar re ca da ções e no vas co tas da CBF
na or dem de R$ 1,5 mi lhão. É de olho
nes tas van ta gens que as du as equi pes
en tram em cam po nes ta quar ta-fei ra,
no Es tá dio Al mei dão, em João Pes soa,
a par tir das 20h.

O Pa pão es tá cheio de mo ral após
eli mi nar o Re trô, cam peão bra si lei ro
da Sé rie D de 2024, na ca sa do ad ver- 
sá rio, no úl ti mo sá ba do à noi te, após
em pa te por 1 a 1 no tem po nor mal, e 6
a 5 nas co bran ças li vres, di re to da
mar ca pe nal. Na oca sião, o go lei ro Al- 
lan Thi a go e o meia Da ni lo Pi res fo- 
ram os des ta ques. O pri mei ro de fen- 
deu du as pe na li da des e o se gun do fez

o gol da igual da de no mar ca dor na
eta pa fi nal.

Pa ra a par ti da de ho je (8), o téc ni co
Zé Au gus to po de rá man ter a mes ma
for ma ção que co me çou o jo go, mas
não se rá sur pre sa se hou ver al gu ma
al te ra ção, por ques tão de or de na- 
men to tá ti co.

O téc ni co do Bo ta fo go, João Mur se,
tam bém não in di cou se ha ve rá mu- 
dan ças na equi pe pa rai ba na. Ele re co- 
nhe ceu que ape sar da vi tó ria aper ta da
por 1 a 0 so bre o MAC, “al gu mas coi sas
fun ci o na ram, ou tras não, te mos que
ajus tar o mais rá pi do pos sí vel”, de cla- 
rou.

A es ta tís ti ca mos tra que Mo to e Bo- 
ta fo go já se en fren ta ram oi to ve zes,
com três vi tó ri as pa ra ca da la do em
jo gos do Bra si lei rão, e dois em pa tes
em amis to sos, des de 1951.

Saiba mais sobre a Copa do Nordeste
Com a fa se pre li mi nar sen do ini ci a- 

da no úl ti mo dia 4, na sua fa se pre li- 
mi nar, a Co pa do Nor des te, com pe ti- 
ção que reú ne as prin ci pais equi pes
da re gião, te ve vá ri as mu dan ças no
seu for ma to. 

A se gun da fa se te rá sua pri mei ra
ro da da no dia 22 des te mês de ja nei ro.
A fa se pre li mi nar te ve 16 ti mes se pa- 
ra dos em gru pos de oi to, que dis pu- 
tam par ti das úni cas con tra os ad ver- 
sá ri os de gru po pa ra de fi nir quem
avan ça pa ra o ma ta-ma ta.

Na fa se de gru pos, se rão 13 da tas
com se te ro da das da fa se de gru pos,
quar tas de fi nais e se mi fi nais dis pu ta- 
das em par ti das úni cas (com o man do
pa ra quem te ve me lhor cam pa nha na
fa se ini ci al) e a gran de fi nal, dis pu ta da
com jo gos de ida e vol ta, nos di as 3 e 7
de se tem bro.

Du as da tas fo ram re ser va das pa ra a
fa se “pré” da com pe ti ção, com du e los
que co me ça ram com equi pes que não
têm va gas di re tas pa ra a com pe ti ção,
e pre ci sam dis pu tar uma es pé cie de
re pes ca gem pa ra se clas si fi car. A fa se
pré in clui 16 ti mes, que se en fren tam
ba se a dos em seus ran kings na CBF. Is- 
so sig ni fi ca que o me lhor clas si fi ca do
en ca ra o 16º, o se gun do o 15º, su ces si- 
va men te. As sim se rão de fi ni das qua- 
tro va gas do tor neio.

No mo men to, a Co pa do Nor des te
2025 tem 12 equi pes ga ran ti das pa ra
sua fa se de gru pos. As va gas con tem- 
plam os no ve cam peões es ta du ais do
Nor des te, além de lu ga res adi ci o nais
pa ra as fe de ra ções per nam bu ca na,
bai a na e ce a ren se, con si de ran do o
Ran king da CBF. São eles,

Sport, Ce a rá, Vi tó ria, Al tos, Amé ri- 
ca-RN, Con fi an ça, CRB, Sou sa e Sam- 

paio Cor rêa (cam peões es ta du ais),
Bahia, For ta le za e Náu ti co.

A pri mei ra fa se vai de 22 de ja nei ro
até 26 de mar ço. As quar tas de fi nal
dia 04 e se mi fi nais a 9 de ju nho, se mi- 
fi nais dia 9 de ju nho e fi nais de 3 a 7 de
se tem bro.

A CBF mu dou um tre cho im por tan- 
te do re gu la men to da Co pa do Bra sil
pa ra a edi ção de 2025: a par tir de ago- 
ra, os ti mes vi si tan tes não te rão a van- 
ta gem do em pa te na pri mei ra fa se.
Em ca so de igual da de no pla car, o du- 
e lo se rá de ci di do nos pê nal tis.

As du as fa ses ini ci ais são dis pu ta- 
das em jo go úni co, com 80 clu bes par- 
ti ci pan tes. Os du e los de ida e vol ta co- 
me çam a par tir da ter cei ra fa se, quan- 
do tam bém se rão in cluí das na dis pu ta
mais 12 equi pes: Bo ta fo go, Pal mei ras,
For ta le za, In ter na ci o nal, Paysandu,
Fla men go, CRB, San tos, São Pau lo,
Co rinthi ans, Bahia e Cru zei ro. São os
ti mes clas si fi ca dos pa ra a CON ME- 
BOL Li ber ta do res, além de cam peões
da Co pa do Nor des te, Co pa Ver de,
Bra si lei rão Sé rie B e clu bes vin dos da
Sé rie A, res pei tan do a or dem de clas- 
si fi ca ção.

Além dis so, há uma no va re gra: um

jo ga dor po de rá atu ar por um no vo ti- 
me na Co pa do Bra sil ca so te nha en- 
tra do em cam po an tes do iní cio da 3ª
fa se. 

A pos si bi li da de, in cluí da no ar ti go 7
do do cu men to, per mi te que um atle ta
que já te nha atu a do na com pe ti ção só
de fen da uma ou tra equi pe no de cor- 
rer da mes ma edi ção, e que um clu be
ins cre va até três jo ga do res que se en-
qua dram nes ta nor ma.

Le são

Car rei ra

FU TE BOL IN TER NA CI O NAL

Co nhe ça o
ma ra nhen se que é
cam peão pe la
se le ção do Vi et nã

Te ve ma ra nhen se co me mo ran do tí tu lo in ter na ci o- 
nal, no úl ti mo fim de se ma na. O ata can te Ra fa el son Be- 
zer ra Fer nan des, de 27 anos, que é na tu ral da ci da de de
Pi ra pe mas, foi cam peão da Co pa do Su des te Asiá ti co no
úl ti mo do min go (5), após o Vi et nã ven cer a se le ção da
Tai lân dia por 3 a 2.

O ma ra nhen se atua na equi pe des de o fim do ano
pas sa do e con quis tou o prê mio de me lhor jo ga dor do
tor neio, além de ser o ar ti lhei ro da com pe ti ção, com se te
gols.

Os nú me ros fi cam ain da mais in crí veis por que Ra fa- 
el son atu ou em ape nas qua tro par ti das. O ma ra nhen se
es tre ou na úl ti ma ro da da da fa se de gru pos, na go le a da
de 5 a 0 con tra Myanmar, na qual mar cou dois gols. Nas
se mi fi nais, con tra Sin ga pu ra, ba lan çou as re des três ve- 
zes nos dois con fron tos. Já na de ci são, mar cou os dois
gols na par ti da de ida.

A no ta tris te pa ra Ra fa el son é que no dia da con quis ta
ele so freu uma le são, aos 34 mi nu tos do pri mei ro tem po.
De acor do com a im pren sa lo cal, o jo ga dor te ria fra tu ra- 
do a tí bia ao ten tar dar um car ri nho em uma dis pu ta pe- 
la bo la.

Ra fa el son é cria da ba se do Vi tó ria-BA, on de che gou
em 2014, on de es tre ou co mo pro fis si o nal em 2017. Com
pou cas opor tu ni da des, o ata can te pas sou pe lo fu te bol
ja po nês e di na marquês, até de sem bar car no Vi et nã, em
2019.

Por lá em dois clu bes, até che gar no Nam Dihn. Ne le,
pos sui a in crí vel mar ca de 46 gols em 38 jo gos, que o le- 
va ram a se le ção após com ple tar cin co anos no país. Es se
foi o ter cei ro tí tu lo do Vi et nã na Co pa do Su des te Asiá ti- 
co.

A se le ção ha via con quis ta do a ta ça em 2008 e 2018 e
era atu al vi ce-cam peã, sen do der ro ta da jus ta men te pe la
Tai lân dia na úl ti ma edi ção. Os vi et na mi tas fo ram os se- 
gun dos cam peões de 2025. No sá ba do (4), o Bah rein
ven ceu a Co pa do Gol fo, ao ba ter Omã na fi nal.

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025
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A consagração como Melhor Filme em Língua Não Inglesa no Globo de Ouro não
livraram o longa-metragem de se envolver em polêmicas.

CINEMA

Entenda polêmicas
envolvendo Emilia Pérez

D
istribuído internacionalmente
pela Netflix, Emilia Pérez é um
filme dirigido por Jaques
Audiard que vem chamando a

atenção desde sua estreia no Festival de
Cannes de 2024. Falado principalmente em
espanhol e trazendo diversos momentos de
musical, o longa-metragem acabou levando
os principais prêmios da noite do Globo de
Ouro 2025, realizado no último domingo (5).

No entanto, a consagração como Melhor
Filme em Língua Não Inglesa e a estatueta de
Melhor Atriz Coadjuvante para Zoe
Saldaña não livraram o longa-metragem de

se envolver em polêmicas. As principais
delas envolvem sua escolha de idioma
principal, seu elenco e a maneira como ele
retrata um tema sensível para a sociedade
mexicana.

A seguir, confira mais detalhes sobre as
controvérsias envolvendo o longa-
metragem.

Uma das principais polêmicas
envolvendo o filme da Netflix vem do fato de
que, apesar de se passar no México e ter
personagens mexicanos, ele não parece
retratar pessoas que realmente vieram do
país. Muito disso é resultado do fato de que a
versão do idioma falado no país tem
elementos sutis que só são percebidos por
quem realmente convive com sua
realidade — mas podem passar
despercebidos por estrangeiros.

Segundo Gaby Meza, crítica de cinema
mexicana, a escolha de elenco é uma das
grandes responsáveis por isso — Selena
Gomez, por exemplo, não fala espanhol
apesar de sua ascendência mexicana. “”Se
eu assistir a um filme japonês, pode parecer
uma boa atuação, mas não consigo entender
a intenção das palavras, se a entonação está

correta ou não, nem as nuances, porque não
falo essa língua””, explicou ela à BBC.

O elenco de Emilia Pérez também gerou
polêmicas pela escolha de suas atrizes
principais, dentre as quais somente Adriana
Paz é nativa do México. Em entrevistas, a
diretora de elenco do longa, Carla Hool,
afirmou que a produção simplesmente não
conseguiu encontrar os talentos que
precisava no país, o que também foi motivo
de revolta.

Não ajudou o fato de que em resposta, a
protagonista do filme, Karla Sofía Gascon,
afirmou no X que as críticas a Emilia Pérez
eram injustificadas. Em seu perfil pessoal,
ela declarou que somente “uma meia dúzia
de gatos pingados” estavam incomodados
— o que só serviu para intensificar as críticas
ao longa-metragem.

Como se isso não fosse suficiente, o
próprio diretor Jaques Audiard admitiu
publicamente que não pesquisou muito
sobre o México antes de assumir o projeto.
Embora o filme trate de temas como o tráfico
de drogas e as centenas de milhares de
desaparecidos da história recente do país,
muitos consideraram que os temas foram

PRÉ-CARNAVAL

Ensaios da Anitta: 4Mãos libera lote extra do espaço open

O ESPAÇO OPEN ESTAVA ESGOTADO, MAS A 4MÃOS ENTRETENIMENTO, PRODUTORA LOCAL, LIBEROU UM LOTE EXTRA PARA VENDA

A can to ra Anit ta ini cia nes te sá ba- 
do (11), na área ex ter na do São Luís
Shop ping, a  tur nê dos EN SAI OS DA
ANIT TA. A aguar da da tem po ra da pré-
car na va les ca da can to ra re tor na es se
ano mai or do que nun ca. Se rão 12 da- 
tas, res pec ti va men te em: São Luís,
For ta le za, Sal va dor, Ri bei rão Pre to,
Re ci fe, Bra sí lia, Be lo Ho ri zon te, Cam- 
pi nas, Rio de Ja nei ro, Cu ri ti ba, Flo ri a- 
nó po lis e, por fim, São Pau lo. Os
shows acon te cem en tre ja nei ro e fe ve- 
rei ro. Além dis so, os tra di ci o nais des- 
fi les do Blo co da Anit ta, em Sal va dor e
Rio de Ja nei ro, já es tão con fir ma dos,
res pec ti va men te, pa ra os di as 28 de
fe ve rei ro e 8 de mar ço.

Pa ra quem vai acom pa nhar em São
Luís é bom se an te ci par. O es pa ço
open com be ats, cer ve ja, água e re fri- 
ge ran te es ta va es go ta do, mas a 4Mãos
En tre te ni men to, pro du to ra lo cal, li- 
be rou um lo te ex tra pa ra ven da. O se- 
tor are na tam bém con ti nua à ven da e

tem a clas si fi ca ção de 16 anos e o
open 18 anos. É pos sí vel ad qui rir o
aces so atra vés do si te https://www.in- 
gres se.com/en sai os-da-anit ta-2025-
sao-luis/ ou na 4Mãos Sto re, no São
Luís Shop ping.

Com o te ma “Ma ra to na de Jo ga- 
ção”, ce le bran do o uni ver so es por ti- 
vo, a can to ra te rá fan ta si as icô ni cas
ins pi ra das por di fe ren tes mo da li da- 
des es por ti vas que de vem do mi nar os
lo oks du ran te es ta tem po ra da. A im- 
por tân cia só cio-cul tu ral des se uni- 
ver so foi um dos mo ti vos pa ra a es co- 
lha da te má ti ca.

“Car na val é mi nha épo ca pre fe ri da
do ano. E tam bém é um mo men to de
gran de aten ção na ci o nal e in ter na ci o- 
nal. É por is so que sem pre apro vei to a
oca sião pa ra fa lar de coi sas que são
im por tan tes pa ra mim. Meu car na val
já ho me na ge ou mu lhe res in crí veis da
his tó ria, cau sas am bi en tais, tec no lo- 
gia… Ago ra é a vez dos es por tes. Tô fe- 

liz e ani ma da pra cair na es tra da no- 
va men te”, co me mo ra a ar tis ta, que
anu al men te faz ques tão de can tar em
di ver sas ci da des bra si lei ras du ran te a
fo lia.

A ma ra to na de pré-car na val da po-
de ro sa é sem pre mui to es pe ci al, prin- 
ci pal men te por seu for ma to úni co.
Tu do acon te ce num pal co de 360
graus, que apro xi ma o pú bli co ain da
mais de Anit ta. Além dis so, o pro je to
já se tor nou co nhe ci do pe lo li ne up
ilus tre de con vi da dos que a girl from
Rio re ce be no pal co, con tem plan do
di ver sos gê ne ros da nos sa mú si ca, co- 
mo pop, funk, trap, rap, ser ta ne jo, pi- 
sei ro, bre ga, axé e ou tros.

A va ri e da de mu si cal pre sen te nas
apre sen ta ções tam bém se de mons tra
no pró prio re per tó rio da can to ra, que
pas seia, sim, por to do o seu ca tá lo go
de hits, mas tam bém pe lo uni ver so
das mú si cas car na va les cas de to do ti-
po.

STAND UP

Hu mo ris ta Ro dri go
Mar ques abre a
tem po ra da 2025 da
Ta bla do Pro du ções

A Ta bla do Pro du ções, pro du to ra ma ra nhen se pres tes
a com ple tar 10 anos, anun ci ou com en tu si as mo o pri- 
mei ro co me di an te da tem po ra da 2025. O hu mo ris ta Ro- 
dri go Mar ques já es tá con fir ma do pa ra re tor nar a São
Luís e se apre sen ta rá no pal co do Te a tro Arthur Aze ve do
com seu no vo show, “O En tu si as ta”, no dia 18 de ja nei ro,
às 21h.

No pal co, Ro dri go re fle te so bre os

ins tin tos mais bá si cos do ser

hu ma no e abor da, com mui to bom

hu mor, a pers pec ti va da so ci e da de

so bre es ses te mas.

 Com seu vo ca bu lá rio re bus ca do e sua fran que za ca- 
rac te rís ti ca, Ro dri go dis cu te uma va ri e da de de as sun- 
tos, tra zen do uma no va pers pec ti va por meio de su as
ex pe ri ên ci as.

O pro du tor cul tu ral e jor na lis ta Lu kas Cor dei ro des ta- 
ca que o ano co me ça rá com o pé di rei to e ex pres sa sua
ex pec ta ti va de apre sen tar gran des pro du ções pa ra a ca- 
pi tal ma ra nhen se.

“É uma gran de hon ra co me çar o ano no va men te com
o show do Ro dri go, que é uma re fe rên cia no seg men to e
cer ta men te ar ran ca rá gar ga lha das do nos so pú bli co.
Nos so tra ba lho é le var en tre te ni men to e le ve za pa ra as
pes so as. Es ta mos sem pre apri mo ran do nos sas prá ti cas
cul tu rais com mui to cri té rio e de di ca ção”, en fa ti za Lu- 
kas.

Os in gres sos pa ra a apre sen ta ção cus tam en tre R$ 50
e R$ 120 e po dem ser ad qui ri dos pe lo si te In gres so Di gi- 
tal ou na bi lhe tei ra do te a tro. Pa ra mais in for ma ções, en- 
tre em con ta to pe lo te le fo ne (98) 99182-3910 ou pe lo
Ins ta gram @ta bla do pro du co es.

São Luís, quarta-feira, 8 de janeiro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/

